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asnices is candidato iOfKOtuAI***» 

tíupkiactios [jciit biebliouyti de i^e^epltjutílro^ du* 
joriialbta's, ou pgUF^s jis^ojljitjúç' j^r^ Wrçdiqatos eqbc 
os dois' grupos de pápa subsídios para disputarem a 
ehetia suprema desta almanjarra de barrete phrygio ti 
veram de se pronunciar sobre algumas questões palpi 
tantes do momento. 

Isso foi para elles uma tqassada dos diabos. Porr 
que, nesta terra, para ser candidato aos postos de man' 
donismo não é preciso ter ideias. Opiniões, programmas 
princípios são objectos de luxo. O que importa é con' 
seguir bons accordos nos conchavos entre os profficio' 
naes da politicagem. 

Encheram-se, por isso, de dedos quando tiveram 
de dar tratos á «bola». 

E que desastre, Santa Maria da Imbecilidade! 
Metteram se a falar do problem i operário e da 

questão social e e de suppor o que lh.;s sahiu do bes' 
tuntj ankilcsado. 

Nã ] entendendo patavina do assumpto, falaram em 
coisas vagas, fugindo pela tangMte, ou, então, quando 
quizeram positivar pontos de vistis disseram asneiras 
grossas. 

O tal de Bernardes, depois de falar em to-
lerância, em favores, em espirito c h r istâ o e mais babo' 
boseiras, aftirmou que no governo cuidará corn especial cui' 
dado das medidas de vigilância contra os elementos ex' 
tranhos que arrastam os traballi ídares para maus ca' 
minhos. 

Foi a unica coisa pilpavel, concreta que o inui 
christâo governador de Minas e pretendente ao poleiro 
do Cattctc adiantou quanto a questão operaria. 

Para esse nullo que toca os raias da imbecili-
dade, quando o problema social não é encarado sob 
o prisma da caridade dos ladrões para com os rou-
bados, passa a ser uma questão policial, de perse' 
guição systematica aos elementos mais esclarecidos 
do proletariado 

Nunca puzemos em duvida a capacidade de burrice 
de toda essa corja da politicalhi nacional, entretanto, 
suppunhamos que, pelo menos agora, reste momento ex-
cepcional da historia em que o problema social constitue 
a preoccupação absorvente dos governantes de todos os 
paizes, os expoentes da sua nullidade se esforçassem para 
não fazer um papel tão mesquinho. 

Tanto peior para elles. Os acontecimentos cada vez 
mais empolgantes do mundo em convulsão com a luta en-
tre os tyratinos burguezes e a classe trabalhadora não de-
terão o seu curso natural. 

O proletariado do Brasil deve, porém, aproveitar a 
ameaça do futuro regulo. Urge fortalecer a organização 
de resistencia para que ella possa enfrentar amanhã a ac-
ção reaccionaria de Bernardes ou Nilo, como do czarete 
que ainda durante muitos mezes na presidencia desta re-
publica burgueza nos tratará de espesinhar com as explo-
sões violentas de sua invalidez esterica. 

P A L M Y R O L E A L 

poderem movimentar os seus ca-
fezacB com gente avesa ao espirito 
de rebeldia c o n t r a a aua explora-
ção. 
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Immaginose coi)) qije cara não 
te-"îo ficado o« :burguf;zf« cá des-
tas bandas do Atlantico... 

Que presente de gregos; lhes 
des t inaram. . . 

SIFFLlílK. 

Comité de Defeza Pro-
letaria 

H* tu ais de urn rnezjá <lue-. papi a humanidade, aoa aeus j mente para evitar a 
as companhias mitipiras bri, collegas ou Tr plice na reu- não só do systemai i 
tannjcay, não desejando ditui- 'n ão uocturua de Uni y Hou-
nuir'os seus luorós, preten-'se 

Etn substituição ao C. P. 
P. e D. foi constituído o 
Comité de Oefeza Proleta-

deram impor aos trabalhado, 
res uma diminuição nos sa 
lario -, que devia ii até 50 0|0. 
Os mineiros responderam por 
uma recusa formal. As com-
panhias então, dispensaram 

i todos os operários que não 
acceder»m á sua vontade, in-
elusivi aquelles que então e f f e 
ctos <i segurança das minas. 
Houvo, portanto, um lock-out 
g-ìral e não urna greve, como 
o capitalismo muudial pie 
leiidt fazei o crer, afim de des-
acreditar os mineiros peran-

ria, a quem fica confiada a te a opinião publica. AL.is de 
missão durante muito tempo ~ u m m e z é. passadb e ó lock-

. r out continua, atirando a mi-
a cargo dos companheiros s e r i a milhares de trabalhado-
do antigo Comité, que tanta r e s custando cada semana, 
i „ , . . i ao Estado, milhões de libras, dedicação demonstraram na p e r d a s c o n s k l c , a v c í s a o s a c ' 

obra de Solidariedade com 
us victimas da prepotcncia 
policial. 

Os ministros tinham receio 
do insuccesso do seu bluff, 
receio de que os leadrs opt-
rarios comprehendess^m 
exactamente a sua força, re-
ceio de que a grande verda-
de apparecesse aos olhos de 
todos. E quando elles sou 
berarri que os leaders ou 
Triplice recusavam a batalha 
tendo nas suas mã s as me-
lhores armas, grande foi o 
seu espanto. N;.quelle mo-
mento a cibava ni de decidir 
«o reatamento das negociações 
numa base accettavel para os 
minei r os». 

Os trabalhadores das mi-
nas estavam abandonados ás 
suas proprias forças. Ainda 
assim continuaram a luta A 
opinião publica, illudici* pel ts 
manobras do governo, de 
clarou se pouco a pouco a fa-
vor dos mineiros. Mesmo o 

A ordem burgueza 

morie, 
mas dos 

seus adeptos e sustentáculos. 
Viamos isso — Pelloutier e 
eu — quando, vai para trip-
ta an nos. no moq gabinete 
da avenida Clicbyv onde eu 
mor va, discutiiìtnos sem ces-
sar rsta greve, suas modali-
dades e copsequencias. Foi 
ne tas discussões que Fer-
nando Pelloutier elaborou a 
theoria da greve geral que 
faria defender depois nos con-
gressos operários por um 
grande talento oratorio : Aris 
tides Briaud. 

P. rece que a energia dos 
mineiros produzirá excellen 
tes fructos. Com effeito, é 
provável que as condições 
economicaa creadas pelo 
lock-out e a opinião publica 
esclarecida obriguem os pro-
prietários das minas se-o go-
verno a ceder ás justas re-
clamações dos trabalhadores. 
Esta victoria paçece mestn » 
certa no momento em que 
escrevo. 

No estado actual do coli-

co 'he 'mento das ld.ças cm parte as n re tenções dos tni-
I preseuç t e d i- arnia» üe ij.rc, 110ir0s. Os ferroviários, aclas 

Que é a ordem, segundo o validamente, pod am dispor 
significada burguez? \j is de amb >s os la.los se 

A ordem é a re^tricçâó do commetteram erros enotmos. 
duett , que o povo tem de A collectividade h-imana e 
protestar contra as extorsões o s m i n e i r o g o m particul- r 
de que e victima. p a g a m e s t c s ( n . 0 ? p d o s m f a . 

A ordem é a tyranniá capi- dos de abril houve vários 
talisti que espezinha o ope | entendimentos entre os mi-
rariado nas tibrca--, nas of , leiros c a Triplice Allitnça.o 

E c o s & N o t a s 
Partido ou partida? 

Appüi-eecu noa diários a noticia 
de uue ná- capi ta ! qo P a r a n á al-
guns c idadãos se preparam paa-a 
pregar uma part ida aos t raa lha-
dor-es. 

Sabem do que »e t r a t a ? Nada 
mais, nada menos, da creação do 

Aeuuteleni se, poia, os operários 
o P a r a n á . Repililem toda a acção 
lolitiquéij-a o dediquem-se coiji de-

cisão á obra dia organização ide 
ua classe, com o fim de se prepa-

rarem para a grande luta que ha-
de deita/r aba'ixrj este carunchoso 
pardieiro burguez. ^ 

Cuiíídao com a .partida uqo lhe 
pôde prepgr o tal p a r t i d a . . . 

A gente do 'Wrangel Part ido Social ista Paranaense , cu 
jo object ivo aerâ " m a n d a r para as A s e n t e que o grottesco gene 
casas legislativas " v e r d a d e i r o s " r e . ral Wrange l reuniu para, por ecn-
presentantes da classe operar ia " . | ta ,da burguezia franceza, le\ar 

Como se vê, os cidadSos do nove ^uma xeispeitavej isôva dos revo'.u-
partldo politico não se propõem a clonaríos russos, cont inu 'a a fazer 
sustentar na-da de neyo. Votar, co-
mo qualquer espoleta e l e i t o r a l se-
r á o seu fim. 

fa lar de- si . 
Dopi os de ter servido d-e tnstiru-

metito da gananc ia sanguinaria 

Que irt.o fazer nas casas legisla- dos prestamistas da F r a n ç a , d Is-
ti,vas os taes "verdade i ros " repro- ^ u a e r a m - s e a servir de colunes nas 
tentantes do proletar iado? IMI-o o estanciais 

manifesti- a ser lançado e no juu. ' 
" i e r i feito unì a.pptíMo >aó p'oirhi 
tísBSKi dos t r a b a l h a d o r e s " ! . . . 

B a s t a is®c para. se aquilatar da 
60lidez das eonvicç5rs ' nociailistas 
d organ 'Had ores do partido em 
vers'pectiv .̂ 

dos aenhoros feudaies 
da Argent ina u naa fazenda,s- de 

_ ; café cã detíte-s iantpsus Brasib-, 
O telegr: :pho chegou a annun-

c iar a partida de uim bando dél-
ies paira a America . 

Or fazendeiros Imparam de orn-
tentgjnento ante a persipèctiva de 

ficinas, nas minas, nos cam 
pos, em todos os lugares on-
üe exerce a sua actividade 
proJuctiva para o locupleta 
mento avaro dos detentores 
violentos da riqueza social. 

A ordem é o monopólio de 
tudo quanto é util á Huma 
nidade, ir.clu ndo a Luz da 
Sciencia.da Arte e das Letras. 

A ordem é o espavento, a 
org a a abundancia, o prazer, 
a luxuria, o roubo, a pregui-
ça, o parasitismo de uns tau-
tos em permanente festim de 
Balthazar. 

A ordem é a miseria, a ío-
me, a ignora noia, o soffri nen 
to, a dôr, a motto, o esquife, 
o cemiterio prematuro das 
massas escravizadas, depois 
duma dura penitencia nas 
galés burguézas do labor 
aviltante duma immensuravel 
maioria de seres humanos a 
enrriquecer uma crapulosa 
minoria de déspotas e abu 
très insaciaveis dos sacrificio« 
dos seus semel hautes. 

A ordem ê, em by atese, a 
tyr;,nu:a contra a Equidade, 
o privilégio con'ra a Justiça, 
a força contra o Dit eixo, o 
arbitrio contra a Razão, o 
goso esprcial de uns contra 
a Felicidade geral dos povos... 

A ordem poi-, é u Huma-
uidade fora da Huma.tidade... 

Em Carvello 
Segundo se verif ica pela "Gaze-

ta operaria", periodico que se 
publica em Cur\ elio, Minas, a 
União operaria local vai-se desen-
volvendo animadoramente , pois o 
numero ti" seufe aissix-iaido.-; tem ?u 
g-.nitr.tado de maneira promissora. 

Numa de suas ul t imas assem-
blèa® geraes .foi discutida a inicia-
tiva de um congresso operarlo re-
gional das organtzaçfies do Estiado 
de Minas. 

c'onis.as e ahoneciineutos a 
lodo o mundo. 

Esle conflicto mineiro esta-
I ia terminado em meados de aJtõ clero, arcebispos e bis 

i abril se os dirigentes dos doisy p o s anglicanos — facto no 
lados -opera .os e eap-talis- tayíl na Inglaterra - ac, d - j ílitdl,s alguns eiibiuameutos se 

[ t r i M É M M i um exacto tatu como lustas em grande podyn já tirar. P o d e r e m el-
ies pVo-yeiiar-í^ nei ti'tnm 

Aos dirigentes do operaria 
do i.Ita lhes audaci^ e fé no 
successo. Ora a victoria, • em 
•egia pertence âqUelles que 
ousam. Em igualdade de con-
dições, é claro. A acção de 
Lenine na Russia é um exem-
pio flagrante. A superiorida' 
de dos dirigentes do capita-
lismo sobre o mundo opera-
rio pí ovem do habito de com 
m rndar, de que resulta a sua 
audacia, emquanto que os 
leaders dos operários e estes, 
habituados ancestralmente á 
obediencia mesmo tratando-se 
de revoltado*, resentem se da 
diffi uldade de se libertar des-
te habito. Esta superioridade 
ca pit. lista tem também como 
causa o lacto que os dirigen-
tes capitalistas não se emba 
va ça m com os ralores moraes 
de seus actos, emquanto qüe 
os operários e os séue leaders 
nellas tropeçam a cada passo. 
Estes não se atrevem a usar 
com firmeza das armas que 
possuem. Aquelles não hesi-
tam ura só instante por mais 
mortíferas que as suas sejam. 

governo, as comp inhias mi 
neiras e a camara dos cum 
muns. Os despachos sempre 
tendenciosos das agencias ca-
pitalistas, taes como a Reu-
ter H iva s e outras, trata-
ram destes éntendimentos, 
do seu insuccesso e do aban 
dono dos mineiros pela Tri. 
plice Alliança (ferroviários, 
operários em trasportes, tra-
balhadores das docas e ma-
rinheiros). Mas tudo isto dei-
xava uma impressão de obs 
curidade sobre as causas do 
iijs'ucceseo e principalmente 

a recusa da Triplice Alian 
ça era decretar a grève de 
solidariedade. Um.correspon-
dente do New Statesman que 
guardou o anonymo, mas 
que se percebe estar ao cor-
rente do assumpto, fez em 
um seu artigo alguma luz so-
bre ocaso. Nota-se claramen-
te que se a solução do con. 
flicto não teve lugar em mea 
dos de abril, em proveito dos 
mineiros, deve se d recusa da 
Triplice Alliança emse lançir 
na grève de solidariedade 
Esta recusa é devida sobre 
tudo á politica ile M. Tho-
maz, leader dos ferroviários. 
Elie teve medo, um medo in-
vencível das consequências 
possíveis e prováveis duma 
greve geral E por isso recuou, 
arrastando comsigo os seu3 
collegas das docas e dos 
opprarios em transportes. Elie 
não ousava, com receio de 
um insuccesso, desencadear 
uma greve que poderia ter-
minar em uma revolução po 
lìtica e social, e mb ira paci 
fiei. Teve medo do governo 
e das suas medidas militares 
Nêo eompreheudeu que a at-
titude do governo não era 
mais que uma simples mano-
bra. Este medo atroz e inhi-
bi lor de toda. a acção elle o 
ccaiuáunicóu, tnrelizmeril 

se forte por excellencia, per 
cebem que os seus leader^ 
se enganaram e que se hou 
vessein, pela grave, sustenta-
do os trabalhadores das mi. 
nas, a paz já estaria feita e a 
situação delles ferroviários 
solidamente assentada o que 
agora não acontece. Elles te 
meni, o m effiito e justa-
mente, que em agosto pro 
ximo, as companhias de ca-
minhos de torro pretendam 
reduzir-lhes os sala rios, fa-
zendo contra elles o mesmo 
jogo que agora as companhias 
mineiras fazem com os seus 
operários. Em lugar de uma 
grande batalha com a totali-
dade das forças em conflicto, 
o capitalismo, com habilida-
de relativa, tenta uma serie 
de pequenos combates, con-
tando vencer, successivamen-
te, os différentes adversarios. 
E com effeito, assim poderá 
vencer, mas só momenta ne í-
mente, porque elle não pode 
esmagar o inimigo o prole-
tariado obreiro a ponto de 
destruir os seus proprios 
meios de acquisição de rique--.Assim os capitalistas especu 

Iam com a fome, a miseria 
dos operários para os abri 
gar a um accordo desfavorá-
vel ou mesmo a uma capitu-

zas. E depois a sua victoria 
deixa no espirito do opera 
riado vencido rarteoaese odios 
que germinarão, crescerão, 
invadirão todo este espirito e 
provocarão novas batalhas 
yté ao dia em que a solu 
ção do conflicto se dará se-
guudo os princi^iios baseados-

ua liberdade^, na igualdade 
economica e na solidariedade 
de todos. 

Os mineiros continuam a 
luta. Vários dentre elles se 
acham na miseria. Mas elles 
são valorosos. Têm fé no 
successo. E ter fe é já um 
meio successo. 0 que não 
séria se tivessem ao seu la-
do te ferroviários, os operá-
rios de transportes e das do-
cas ! Um paiz inteiro é inca-
paz de organizar a distribui-
ção dos productos. de modo 
a substituir os caminhos de 
ferro, os trens, os vehiculos, 
os navios. Se assim ê, den-
tro de alguns dias toda a vi-
da economica estava suspen 
sa no paiz. E o , camUlismo ( 
deve capitular üeCessariú- 'ctífícáftfea IÍOS emîë&ç 

Mudança de 
residência» 

Tenros recebido diverssos 
exemplares d' «A VANGUAR-
DA» endereçados a assignan-
tes com as seguintes annota-
ções dos carteiros: — "Não 
mora mais na casa indicada 
"Mudou-sé". 

Não tendo recebido parti-
cipação algum* de mundan-
ça, fomos forçados a riscar 
os endereços desses assignan-
tes das listas de remessa. 

Para que isso não se repita, 
pedimos aos assignantes que 
mudarem de residência, avi-
zár-nôs-immediatamente paia 

( fazermos as neca^gafias mu-
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A V A N G U A & D A » b á b b í i d o , l ò d e J u l h o 

a ç ã o i n c o n d i c i o n a l . O s ope-
r á r i o s e os " s e u s l e a d e r s re-

" " c u s a r a m - s e a e m p r e g a r a f o r ç a 
- T i o s s e u s b r a ç o s , e c o n s e n t e m 

e m p r o t e g e r a s m i n a s , t r a n s -
p o r t a r o car vão d o m e s t i c o e 
ç l a s p a d a r i a s , o l e i t e , e l e . 

' N ã o v l e m q u e e s t a c o n d u 
- c t a l h e s f a z p r o l o n g a r a l u t a , 

' | u g m e n t a h d o - l h e s o s o f f r i -
m é u t o , Q e i x a m - s e p r e n d e r pe-
l o s e n t i m e n t a l i s m o d a s . p a l a -
v r a s , e n i n g u é m c o m o o s c a -
p i t a l i s t a s s a b e u s a r e f a z e r s e 

- v a l e r d e s t e s e n t i m e n t a l i s m o , 
E , c o m t u d o , a p e z a r d e s t a 

s u p e r i o r i d a d e d o s c a p i t a l i s t a s 
n o s i n c i d e n t a s d a l u t a a c t u a i , 
a s u a d e r r o t a é c e r t a , I ã o 
c e r t a c o m o , e m 1 9 1 4 , a d e r -
r q t a d a s p o t e n c i a s a u t ó c r a t i -
c a s c è i í t r a e s , E s t a d e r r o t r s ó 
v e i u 1 9 1 8 . * 

A d o r r ô t a d o c a p i t a l i s m o 
V i r á ~ c é r t a m e u t e . M a s q u p e l o ? 
Q u a n d o s e a b s e r v a m o s a c o n -
t e c i m e n t o s d e s t e s ú l t i m o s arf-
1108 n o s e u c o n j u n c t o e t a m -
b é m a s c o n e i ç õ e s e c o n o m i c a s 
s o c i a e s , p o l i t i c a s , p a r e c p r o -
v á v e l q u e u m a d e c a d a n ã o 
f i n d a r á s e m a v i c t o r i a d o s o . 
c i a l i s m o , s e n ã o i n t e i r a , a o 
m e n o s q u a s i e o i u p l c t u , 

1 3 d e m a i o d è Í9-21. 
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A u g o s t i n H a m o n 

V i d a l i t o r t à y i a 
R e u n i õ e s d o è a m i g o s 

d * " A " " 

o r g a n i s a 

— ; "à 

Mundo 
( I . W . W . ) \ 

e r «« m> M> m <- 4 4 V A * 

ANTES D E S E R M O S ' J U L G A D O S E CON D K J I N / UOjS. j - íE-
ÇE4M VMÕS .O D I R E I T O QUE Ï O D Q O H O M E M J U S T O E S T Á 
S E M P R E UuiFOSTO A C O N C E D E R ' . O D I R É T o D E APltKSj-üN-
T-VHMOS r-A M A N E I R A QUE M E L H O R N G | CON\ KNJIA, 
NOSSOS A'•. " U M E N T O S E RAZ ÕES E S E R M O S ÈSCUTADOfe." 

p r o l e t a r i a 

tlustríaos 
S E U S P R I N C I P I O S 

F I N S E M E T H Q D Q S 

V a n g u a r d a " } 

I seguido a . l iberdade provisoria de 
luna considerável n utero de com-
panheiros, além do que podería-
mos conseguir i ibertar maio.- nu-

j mero se . para tai houvessem»}» 
conseguido ás quantias necessárias 

( tiara tal.. . 
P a r a a-* proteção destes c a m a . 

iradas fuhei-òna em chicagp uim 
Cômité Gerai de 'defesa composto 
de todo® os secretários de União 
Industriaes. e editoreis de jornaes 
com urrn, secret; ;rio_thesoureiro es_ 
pec ial. Numerosos sub-" comités " 
achani_se rep. •: id.os por todos o 

j r.esto do paiz. 

T R A B A L H O S D O C E N T E S DA 
1. W . W. 

A I . W . w . - e o s m o t i n s 

N a t e r ç a - f e i r a , d a ' s e m a n a 
p a s s a d a , r e a l i z o u - s e , n o s a l ã o 
I t á l i a F a u s t a , . y r i m a r e u n i ã o 
d o s a m i g o s d ' « A P l e b e » c o m 
o fim d e s e r e m a s s e n t a d a s 
m e d i d a s t e n d e n t e s á n o r m a -
l i z a ç ã o d a v i d a d o c o n h e c i d o 
p e r i o d i c o l i b e r t a r i o . 

O c a m a r a d a e n c a r r e g a d o 
d a s u a a d m i n i s t r a ç ã o f e z u m a 
p o r i u e n o r i z á t í a d e m o n s t r a ç ã o 
s o b r e a s c o n d i ç õ e s d o j o r n a l 
e d o s m o t i v o s q u e l e v a r a m o 
s e u P g r u j j p a, t r a n s f e r i r a s u a 
p u b l i c a ç ã o , p a r a o R i o , o n d e 
o s , q ve', d e l l a s e h a v i a m e n c a r -
r e g a d o " d e s i s t i r a m d e s s a i n -
c u m b ê n c i a , e m v i r t u d e d e di f -
i c u l d a d e s q u e n o m o m e n t o 

• ~ - r : - — - — * ypr iorrUo. 
S e g u i u s e a n i m a d a t r o c a 

d e o p i n i õ e s s o b t e a o r i e n t a 
ç S o do- j o r n a l è a p r o p o s i t o 
d a s . m g d i d a s l e m b r a d a s c o m 
o fim d e c o n s e g u i r o s . r e c u r -
s o s p e c e s s a r i o s p a r a a s i t a 
p u b ) i c a ç ã o . : 

P a r a t o m a r u m a r e s o l u ç ã o 
d e f i n i t i v a s o b r e a , p r o p o s t a 
f e i t a p o r u m c a m a r a d a d e s e 
c o n s t i t u e r u n i n í L c l e o d e a m i . 
g o s ( l o j o r n a l y a s s u t o m i n d o ca> 
d á q u a l ; o c o m p r o m i s s o d e 
c o n t r i b u i r ; . - Q » t S u m a i m p o r 
t a u c i ^ - e ^ p o u t a n e t B e n t e e s t a -
b e Í é G j d a $ ^ | o i ^ m a r c a d a u m a 
o u t r a j r ^ i i á i à P u p a c a K d o m i n g o . 

N e s s a r ^ j j i H ã o , . á q u a l a c -
c o r r e u u m n u m e r o m a i s a v u l -
t a d o d e c o m p a n h e i r o s , r e n o » 
v o u - a e a d i s c u s s ã o s u s t e n t a 
d a n a a n t e c e d e n t e , c o n c o r 
d a n d o - s e p o r f i m n a f o r m a ç ã o 
d o n u ç l e o d o s a m i g o s d o j o r . 
u a i , a O ; i p e s i p o _ s e i n s c r e y e n 
d o u n i - * b o m . n u m e r o d e i c a 
m a r á d á s . . : . 

Um monumento aos 
m a r t y r e s da Communa 

O Comité" Executivo da In terna . 
cional Communista decidiu appel-
ar para os , trabalhadores de 

todo o mundo para- que contri , 
buam para a erecção de um mo. 
numentQ, em Paris, aos heroes da 

Communa. O Comité espera ver se 
o actual governo da F r a n g a ®e 
atreverá a impedir à classe traba-
lhadora- de - erigir um monumento 
aos^ mais' decididos precursores da 
sua emancipação. 

F a l e c i m e n t o d e 

c o m p a n h e i r o 

ü m 

E m quarto particular da Santa 
Casa de Misericórdia, onde se acha-
va recolhido, falleceu, h^ dias, nes-
ta capital, o nosso companíieiro 
Joaquim Simões. 

Pe los seus dotes de coração e 
espirito, Joaquim Simoes soubera 
grangear um vasto circulo (le ami-
sade, nesta capital, dentro da clas-
se dos trabalhadores em bars, Con-
feitarias e hotéis, e. especialmente, 
entre os seus companheiros de tra-
balho na «Brasserie Paulista», esta-
belecimento a que vinha emprestan-
do o seu val ioso concrso ha j á 
vários annos, 

f A' família enluctada «A Vanguar-
da» acompanha na grande dor que 
a vem de ferir tão fundamente e, 
ao mesmo tempo, apresenta-lho os 
eus mais sinceros sentimentos de 
osar» „ 

Rfc'la'.ivamÉ.ite á pecha que noi 
atiram die sei m e » nós, o instiga-
dores de môt.ns contra a tianqtft.-
liSa.de publica e, ao nio"m-a tempo, 
contra a rags preta em Chicago, 
Canadá, Waül:eson. Duluth, euv 
mu "to f-acil v.- nc-s terna pro\ai 
que iafc!!> não i&ãsa dé torpa-3 e . f a l -

'saa a-ccusa.,çõe propaladas pela im-
munda 'e mercenaria imprensa, iiii-
prénsa má e disseminadora de 
odiò entre as noÉtas cíaaâes, pois 
que os traW-m-,aer,ss de cór sabem 
mui.to bem que em parte alguma 
elles tétti c. .-contrailo memores 
amigos que não- se ja dentro dps sa-
iões e ao. iaiá-o das fileiras da I 
W. W. ' 

Cjs 'taes motins são or guiados 
em conflictoS ecónomico-socSaes, 
ou, melhor, no- actual s j s t t r a a de 
exploração dc homem peio homem 
s emquaiuo ao de Chicago ao odio 
de rasas e nacionalidade directa e 
aleivosamente -propagado e insu-
flado pelos altos dirigentes da bur-
guesia reinante., e seus agentes, co-
mo j á loi c laramente comprovado 
pela ' escandalosa revelação feita-
por um semanário, orga.nv do povo 
toabalhadoi- .que aqui ee edita, k 
que forçou o proprio 'fiscal de Chi. 
cago a intervir no issumipto das 
repugnantes lojas em*diversas lín-
guas e (lue para fomentar o odio 
dentro co pi opr seio das classes 
laboriosas de différentes nacienaü-
dades rotula va-sê de "Sherman 
Éabpr Agency '.' subvencionada pe-
lo monopolio do acoro e das e.'ii-
j iacadoras de Chicago. 

Òutro motivo foi ,o propcsito de 
ceirt'os proprtótar os, it>cttouig«Mn 
de bem .de raiz, que trataram (le 
obrigar a alguns elemefeos de cor 
a abandonarem urna (jeterminad . 
p a r t i d a Hdaçli' n a i a . ' j i i ' s t 'arre 
poderem asTq'uirij é s respective., 
vivendas a preços convidativo. 

E para consegui.-c-m esse deside-
ratum. promoveVa.m [elles1 tremen-
do® .choqués que resultaram funes-
tos e sangu. aiolentos motins entre 
a raça branca e a preta, af im de 
assim, poder, explorar a ambas ao 
mesmo teinrpo. 

E m todes' esses' cásos, sem exce-
pção, o que a malfadada e nau-
seabunda. burguezia 'e sua indecen-
te íinprenisa denominaram de mo-
tins, fomentados e dirigidos por 
nõs ,não; foram senão verdadeiros 
assaltos premeditados por grupos 
de proprietar tolsi organizados effi-
càzmepte em seus " t r u s t s " e ásso-
ciaçõeis e caipitáneadcs por mem-
bros" d.a Legião Americana, agen-
tes eçpeciaes e mercenários e 
agentes de .policia secreta. 

Tristíssimos exem.plos de suas-
taticas crimilnaes têm sido os euc-
cé&sos dá Céntrãííà, Butté, Eve-
reth, etc., etc., etc. 

É a I. W W . antiptf lotica? 
• Nós, os ^Traballiadorçs Indus 

"triaes do .Allindò cremos na ..frater-
nidade universal, na solidariediade 
internacional e na cooperação pe.o 
beim commum. 

Aissim é que, não reconhecemos 
ifj-onte'lras ou banrelras nacionaes. 

A nossa patria é o mundo. Re-
conhecemos unicamente duási na-
cioanlidade®: a da classe explora-
dora e ã da classe trabalhadora. 

A primeira possue muitas ban-
deiras — trapos "coloridos — para-

rilianteir os iseus escravos divididos 
e assilli .poder venceli-os em todas 
as- refreasg, roubamdo-os. 
. A segunda possuue uma un ca 

bandiera ,que tremula nó' horizon-
te social chámando o proletariado 
do mundo inteiro ipara eismágar o 
reptil nojento e asqueroso que se 
chama Capital, seu impíacavel ini-
migo. 

Se o patriot smo sign'Uea o"1 tra-
çado de linhais nacíonaes cujo fim 
é o mais forte subjugar c mais 
fraco ,então-, nesse caso não somos 
patriotas. 'Porém, se .o patriotismo 
quer dizer at tenção solicita em 
prõj do bem-eiStar commum dos 
povos em gérai, sem linhfifi. postes 
aé made Ira e nem frónteiiratói, en-
tão, sim/ nós' nog sentimos patrio-
tas .porquanto to'da a rtosea acti-
vidade tein po-r escòip'o unioo e ex-
ci,usivo a felicidade. do pròleíarla-
do-o a eilimina^tío • dtos ' que' rtâi) 
produzem e vivem na face da ter-
ra vida de parasitas. "'•' 

ITnamo-n.os .pois, todofe," Ci baso 
da organização' industrial, aifnal-
gamãn-do as nossas ' foi ças :epi unia 
soitda e homogénea unidade para 
assim podermos..romper -ais corren-
tes que nos prendem, ao-seirvilisnio, 
correntes 'éssás que vimos-arras^ 
tand'o com uma paòlenc a de bur . 
ro- durante .longo1?- séculos de ver-
gonha, müserla e exploração,' -

Pre'paremò-nQs# pára , opoíaV.. o 
dirigir vis industrias o-nt, ^ ;n«àc io ' 
da'comniuiií .áade .. e não f de, um 
]iequeno n ingioi o.- de rvn.t rinos. 

como .ate 
feito t i l 
cr ve is et 
visões: 

a presente data tufiiios 
virtude Cas nossas^ in-
tambem lastimosas di-

Desenvolviiïiento da I. 
Como temoí ufí irmade anterior-

mente, esta organização conta 
com vinte e nove Uniões Iridus-
triàes que aunotamos por oTdem 
technicq-numerica na seguinte - lista 
e compreheiididas, nos - seis de-
paruur.entes no qut Jalganics m : -
lhor se cciórdeiic -a imprescindiv : 1 
producção é c : J.-ibuição socia-i. 

D E P A R T A M E : í r o Ü E 
C U L T U R A E P E S C A • 

AGRI-
100 

! União" , do Canadá, e a agitação 
I nas reaccionarias uniões dc offi-
I cievj r ara abandonai- seus irriso-
[ rios methodos e collocarem-se a 
nosso lado em " U m a Só « Grande" 
União". 

j A par que neste continente pro-
gressa irresistivelmente a id; a do 
"Unienismo industrial, as g landes 
•agrupações. obreiras européãs em 
sua mareria t ini vindo a:i.,;>uinUv' 
formas sefe ihantts , tal coma o 
Syndicato Unico de Hespanha, Por-

tugal e .as Federações de indus-
triais de Eran . i, í w J i a .•'& oiitras 
regiÔ'es. Nã Pt . sia, ã reCôlíatruç 
çâó industrial em sua form.! -pra-
tica é baSeada nos principias do 
Unionismo Industrial, coal 
3.500.OOO* trabalhadores e produ-
c to ies organiz.; .cs i-ndustriaiinent-c 
em Uniões die accoroj j com n a s o ; 
pianos e colli c objectivo Ce. estU 
dar ,organizar e controlar elles 
mesmos siuais .resipectivas indus-
trias. 

Cons'ferrando de suma "imper_ 
! tancia o trabai io educativo, a l i s . 
ta de livircSj f ; i h e t c s ,e fo ìhas-vo_ 
lantes de noesi) " B c u i c a u de Pu^. 
ib'iicaçÔLs" é enMiire, não contando 
com os Boleti. hiensaes da:s va_ 
rias Uniões Ir ustriáeis. A publi_ 
caçã.0 de que Cispe mos em hss_ 
panhf l "Solid: idad" até'- a pre_ 
sento ri.'Usai l ,ue esperamos con-
verter ( in ''óngar.i sem.ahal em curto 
prazó ('.j temperate poder fazer déf-
ia uma pu'blicaç o diïria, como é dé 
nossas intenções se contarmos a ' o r 
uma vox come j decidido ; p ilo 

dos. nliihares de 
spa_ 

moral e ni ate: : 
trabalhadores : 
lhados por toc: 
du'striats a il 
territorio- • nc-r'. 

i tamos - com co 
-.quinzensi era ir, ;'ez, ao niesmò tem-

po que também possuímos uma re-

sse idioma, s 
os cçntros in-

. ades itti to.-.;) o 
.americano. Co.ns 

scmàiiaes e cui 

Uni protesto da Federação 
dos Trabalhadores do 

Rio de Janeiro 
E o seguinte o protesto que a 

Federação dos Trabalhadores do 
Rio de Janeiro enviou ã imprensa 
contra a estupida violência da po. 
licia do patologico Geminiano da 
Franca , que proihibiu um cornicio' 
de propaganda da creação de es . 

colas operarias : 

I N F L U E N C I A DA I. W. W. 

"Vimos, regar a v. exa. a publi-
cação das presentes linhas, que 
têm por "fim esclarecer ao publi-
co em gerail, as razões porque o 
Comité desta Federação iprocurou 
realizar, em praça publica, os co-
rn ici os que o 'sr. cliéfe de policia 
prohibiu: 

A l^ederação dos Trabalhadores 
do Rio de Janeiro, em suas "bases 
de-- accòrdo", diz que "promoverá -

palestras e conferenciais, sobre as-
, suihptos que dig'ani respeito ao ime-

vista .Ilustrada mensal e outras pu- l í t ó r a m e n t p .das clasees t rabalha-
dóras . E s s a s "bases de aecôrdó" 

União Industrial de Agricultores ] • A força numerica desila a g, r i -
— N. HO. , pação hão representa certamente o 

União Industrial de Lenhadores. | piante c poder do movimento pe-
—. N . 120. . Jja organização industrial cos t ;a-

União Industrial de Pescadores— 
—. 130. 

União Industrial de Horticultores 
e Floricultores — N . 140. 

jaihadorcs. Emtanlo que corpo 

D R P APT AMENTO 1"JE 
NAS — 200 

MI-

Uniâo Industriai ,de Mineiros 
de' Metal — N. 210. 

União Indi .rial de Mineiros 
de 'Carvão e Elaborações de Coke 
— N. 220. 

União industrial de Petroleiros, 
Gazistas e Similares — N.-2M, 

D E P A R T A M E N T O D E CONS-
TRUCÇÃO — 3 00 

Unico Industvial de Consiructo-
res de- Vias Berretó', E.strd_as, 
Túneis, Canaes e Pontes — X . 310. 

o ái^ J 
rea Nav| 

timaq ' inausLi 
es de- I 

desta organização e talvez reiatl-
vamente ' pequeno por ,si riieãmio 
sua progenie está tomando peeis s 
são do mundo inteiro. 

Me.mbrgs e fieis sympathizantes 
^ I. ff. w , errando por isngin-
quas terra'3, lutando ,p6Ìla existeri-
c-ia mi)jeír,a\'c'l, mùìloe- dtilles de. 
portados de paizcd nes quiaes jul-
garam enconj.-ar a liber.dace e a 
justiça, outros eXpulss, -Cs ..sua 
t e r r a natal, tapai as por to .'.a a j 
parte do universo, elles têm le- ! 
vado, qual' iuouojrnos cyscfoUíi» 
nosso verbo de Educação, Organi- | 

i zação e Emancipação, e os acrátas 
rprineipics de ^netro libei-t.,. u 
I Preambulo, chegando - se ao ex-
trtnio t.a q u e ' r a n to nas iUtas e 

BÜ^^^.JFÍI*1?*^ â »1* ;1 - S --ai. -enti -
^ rio .ili te 

undos e pes, i leni (; 
rtos. solitários 

foram approvadas pelas autòrida-
I des. competentes. Es tão L E G A L I -
ZADAS! . . . ora, é -claro, a Federá-

; ção dós TrabãilhadóreS, iprocután-
i do levar á effeito taes .palestras e 
'conferencias, e baSeada nos dlíreí-
t ò s " que a propria lei lhe Confère,% 
não contando mesmo que as auto-
ridades chegassem ao ponto de es-
c r í f á r nos seus proprios artos, pen-
sou que tinha — como tem, na 

Executiva Gerai. 

R E Í R Ó 
G E R A L 

União Industrial 
Tecelagem — 410 

União Industrial de Marcenei-
ros e Similares — 420. 

União Industrial de Chimicos, 
Smriiáresi e Annèxos —L 430. 

União Industria;! de Metalúrgi-
cos — N. 4'40. - ; • 

União Industriai - de Em.prega-
dos de Imprensa, Casa Editoriaes Cuba, nas 
e Similares — 450. iargentinas, 

eiras de 
ntre- os b r 

I lit-siradores cî'e ACaiska, fa.l como ! opeiarios 
laio caicir'dois fegos das vastas' fún- 4ã'v_eriçnràd< 
dições de Gasy entre os cortado 

blicações em russo, finlandez, hun 
garo. italiano, r .meno, bulgar, c»oa-
ta, judeu e li.imano. Todos estes 
paladinos, escnj.Cós, por trabalhado-
res, são os fie ; defensores do re-
éi'exTò < oncretc do prciletariado 
ccsmopcCita c. te continente. Re_ 
ferente a nos&a i -s a de -livros, í e r á 
em brev.» "augh snradk considera , 
velmeníc ipor m a ceni pietà edi_ 
er,si è e ri; s S r.ianua'e ; da 
União Industria', classificados por 
industriáes. F., c trabálhõ está a ' realidade! — o "d ire i to" incontes-
carso do " B c ;;: aux de Invest iga , te de o fazer e convocou o prole-
çdò In'c-;uetri£l, i pesto na Í2.n j tariádo e o publico em geral para 
convenção de 1 20 c eleito pela ; um co,micio que quiz realizar "no 

largo da Carioca e <iue o sr. Na-
s c i m e n t o Silva, " f ie l cumpridor 
cios--seuè deveres de policia arbi-
trario'", não ipermittiu fosse abertó_. 

Eni summa: 
A F. T. R. J „ querendo que ós 

trabalhadores era geral se iiUèrefe-
sem .pela sua propria instrucção, 
quiz prégar a s vantagens que advi-
íão da. fréquencia ás escolas que 
nòs temos esforçado par creár. -O 

j chefe de policia, vendo em todas 
as manifestações desta Federáçãò, 
a.ctca "subversivos", movimentos 
" d truidoreq das instituições re-
publicanas", disse â imprensa dia-

a que um grupo de " a n a r c h i s t a s " 
procurava sublevar a massa trába-
llinrjor.a- para fins- anti-p-atrioticcra -
e vándalicos... E," como a F . T. 
R . J . é puramente syndicalibta, 
eSlüü, 1 B P r f j ^ Ç p dos sêús 'eistatu-

( C o n c l u e n o p r o x i m o n u m . ) 

N o t i c i a * d a 

H e ^ p a n h a 

K T R E J DA LUTAA 

O - -íi-tio K-iuas -V.'dal, orça.; 
r icader s i grua:.'a ciivca •-somate-

res de canna das ilhas Haway, 
nas jazidas carboniferas das Astú-
rias, como na ;et'rlea e„ iugubie 
prisão de Leava«vorth, no históri-
co castello de Moritjuick, nas pri-
sõels inquisitoriaes do .Chili,' "nas 
modernas urbs proliétariais da 
grande Russia, í-ie.s engeniius de 

intérminas paragens 
na região petrolifera 

União Industrial do Banco de de Pâniipifco, e ' n o s vastos e exube-
Alimentação e Industria do Taba- rantes campos agiricolas da Cali-
co —• N. 460. ; fornia, emfirn, entre trabalhado-

Uniã-o industrial dos Trabalha- res de toda prcjdueção, entre pri-

viste 
ni;.... rs. rada' b'urguez tos> nem. se movimento e,m movi-

quê vai desta para melhor' dão a mentos poitacos - ou 
liberdade a emeo operários que es- j 
te jam nas pri.-s es, os quaes, a;) 
chégrrem á rua, são varados pe- ! 
las balas do.s ticairios! 

jí j i.icíituo - <ulì re.igiosois, 
S O ' M E N T E P R E T E N D E R E S I S -
T I R D I R E C T A M E N T E 

A F l J K I \ SANGUINARIA DOS 
S I O A I i loS DA B U R G U E Z I A 

O deputado socialista Indalécio 
Prieto denunciou, lio Parlamento, o 
ceguinte: que cs eha-vnadcs "cri-

E X -
PLORAÇÃO CAPITALISTA, an-

i nuliando as causas deteraixinantes 
I da miseria extrema em que vive cr 
' proletariado achamos necessário 
tornar ' c}o èonhécimento publico as 
nossas intençõeis. 

Contra a reacção -dos que pos . , 
suem uma a l m a negra co-ttio a do 
sr. Geriiiniano da F r a n a ; eohtraj 
as violências dos policiaes de ca-

; mes soeis eis da Ca :á íunha" - eram ! racter vêsgó como o do sr. Nasci-

l i . 470" sioneiros políticos por diversas cau-

, todas as terras, 'encontram-áe 
Unieníbrcis sympthizantes defenso-
; r t s e propagadores da I. \V. W. e 
ifjeus pi i r i i pios. Donde não che-

profusão de idiomas, annnuncian 

dores em . Pelles 
IJnião Industrial des:Vidraceiros jêais, em todas as industrias e em 

e - T'rabailiadores em Louças . — 
480'. 
D E P A R T A M E N T O D E TRANS-

P O R T E S E COM MUNI C A -
ÇÕÉS — 50Ò 

União Industrial de Transporte 
Marítimo i — N . S l O . 

União ijidu-- rial dus . Ferrovia-
rios — N . 520. 

União Industrial de Telegra-
Çhoes, Telepht-íies e Similares — 
N. 530. - * 

União Industriai de Transportes 
Municipa.es — 'Ni' 540. -

União industrial de Aerostação 
© Annéxos — N. 550. 

D E P A R T A M E N T O DOS S E R V I -
ÇOS P Ú B L I C O S — 600 

União Industrial dos Emprega-
dos dá Sanidade e. Salubridade — 
N. 610. 

'. União Industrial dos Conserva-
dores de Calniinhos e Zeladores 'de 
Parques — N . 620. 

União Industrial do Professorado 
em Geral, Similares e Annexas-
— N. ' 630. 

Uniêio nl.du,striai de Emprega-
dos do Corpo de Distribuição 
Gerai — N. 640. 

IJinão Industrial de Emprega-
dos dó Cór,pó de Utilidades Publi-
ca® ~ N. 650, 

União Indiustria.l de Artiatás 
Theatraes, Similares e Amiexos — 
N . 660. 

Quasi todas estas Uniões - têm 
pregressado; asso,ntbrosa,mente no 
numero de seus membros. Desde 
o começo de norm organização te-
mos 'exbendidcv. apip.roximá.dairiiehte 
um milhão 'de cartas a outros 
tantos membros.. porém, 'não' tó1 ' 

jccinettidos pelos adhérentes deis 
j syndicate 1.ív.i; í " (cathoiicos) , di-
rigidos .orientados e "commanda-
dos péla póiliciu. a quem o gover-
nador !>:.-,'a c i m . o dinheiro da 
confederação patronal, coni ós sub-
sidies do governo e oom o produ 

gani nossos companheiros,' chegam i c t o . d o j . , g o. Denois disto ol5 ban-
1H,.:sci3_-jorrfe.es,cm-variada e r i ca d c a atteniara.ni . contra a 'vida dos. 

advógadí),; Lastra. Ulled; é,. por 
do a raipida e irresistível ipropa, j u m a c a r i a -que este ultimo enviou 
gaçao de-nossos idèa.es d e - u m a l » T..,-,-,,-,-- ,,-n, , ;1„, bs assas-
outro có,nfim do mündo. 

A I . W. W. E O " SYNDICAL IS-
AIO C R I M I N O S O " 

E m vários estadojs tem-se decre. 
tado leis contra o syndica.lismo 
criminoso. Es ta expressão é usada 
para signifar toda 'classe de pra-
ticas falsamente attribuidas á I . 
W. W., por uj us, inimigos paira 
mcobater o desenvolvimento da 
mesma.. Multe,s' de fíossès ' mem-
bros encontram,ssè .encarcerados 
.-.ob tão falso quão ridi,culo pre-
texto á espera de seus respectivos 
julgamento; porém, $e algum res-

te,aquicio' de sentimento e de jus-
tiça ainda possuam- as- 'cortes cliss-
t'ô desgraçado paiz, não duvida-
mos cie que o-s mesmos serã.o ab-
solvidos! Nós não somos delin-
quentes! Todos aque'iles camai-á-
das ccndeni.nadois sob a " le i da es-
pionagem" e do "isyndicalismo 
criminoso" não são mais nem me-
nos criminosos que os huguenotes 
de França ou cu, aboiiciánistas! 
cíeste paiz. Não são outra co.usá 
que o,s mahtene'dQres ie .propaga-
dorofi de um eílevado idealismo. 

M E M B R O S DA I. AV. W. E N 
C A R C E R A D Q S 

Espalhados pela® prisões, peni-
tenciarialsi .e campos de» detenção, 
em , todo o territorio cia republica, 
áclia.mise d,e,side 'os três 1 'úl t imos 

a Le 1-0ü :̂,: .prò. a í se 
sinos ma iobranV de accòrdo oom 
a policia. 

Escusa Çói será dizer-vos que to-
dos estes crime ; horrendos "ses de-
vem á C, patri nal, que .sustenta 
uma brigada poliical composta de 
criminose s de delicto commiim ai-
rahcádòs da i p; isões, brigada, que 
está int imamente ligada á .policia 
governai!: tsital. E a prova, é que 
esses deis advogados,, como Lay-
ret, tivhara aítereàáo, antes de se-

tm aggr ides. cimi o general 
Ariegi, i iiefe da policia de Bar-
celona; e pelas declarações que o 
iiispectOf, Casteianos prestou a Ul-
lecl, una (lias aiitci ? 4o t«r sido vi-
ctima -dc - ferozeis sanguinários, 
cc-ncluinii - •.-.,(- que se a, policia não 

j assiat. 'ihà cs "'in deseja vete", presta 
te do o apoio -e auxilio aos bandos 
armados. 

E OOMMUNISTAS 
congresso sociatísta 

dos continu,a,m ce.mnosco. Mui .cs anno,s approximadameiite uns deis 
dalles tem paisisado a oiutras indus 
trias, que a nós ainda não nós fòi 
pesv.-ivel organizar, eutrois abando-
naram este ipaiz, um girandie nu-.' 
mero ideiMes cáhiram na grande 
carnificina europèa, e, finalmén-
te, infinidade delles encoatrám.se 
esparsos pela Federação Améri-

niil membros die nossa ai ' jociaçào. 
Vários delles estão conde,nina,dos 
á prisão perpetua, outros de um 
á vinte annoia de prisão ,emtanto 
.que . o resto permanece encarce-
rado por tempo indefinido á es-
pera de julgamentos, ou então á 
cor néspoiidéiite Ord e ni d e dépòrta-

cana do Trabalho propagando-1 ç&b.. -;" A j.esbeĝ ^ membros éstamos 
incançaveimente os .princípios d e | prestando. • toda : a a j u d a que nos 
Unionismo ' Industrial, com tão br i - Jé possive;.. Mais de m,eio minino 
bri lhantes resultados como o de-,|de dollars foi dispendindo com es-
monstra o triunupho da "Onie ' D i g i t e objectivo. com o que temós con-

SOCIALISTAS 
O recente.' 

h e. ,);i uni i .-,.-;(•ivtir .par 8.804* vo-
t. contra 6 . 025, fdiu-i ir á Inter-
r.ácionaí Co, Àmúúu-di .n'i; e o Con 
Stéso daí; Juvontudes ' raccialistas., 
resolveu, por 3.02-6' vòtóia contra 
440, edhe.-ir á Internacional de 
Moscou. 

A l i t e s do Ccn.;re:--s:), Pablo Ig«'e-
sias det.iai'011 - iie. se a maioiria vo-
tasse por Moscou a scisão seria 
iiH'.'iiavci; - os. mino.aricc, apro 
veitando-se -cio oon.S'ólho.- separa-
ram-s do partido.. -Na Hespanha, 
cc.nio em : rança, o unicó partido 
socialista numericamente sério é o 

partido c; ' . :ui;j- 's:. j . sir,. França, 
por é íemi le,, suris nta-s. " L ' i i u -
manité", ' diário .da nisnliã,, e 
"L ' In ternat ioha le " . diario da. tar-
de; e, na Hespanha, sustentam " E l 
Communista - - , b,i granario, " E l 
Socialista", jtuc se publica apenas 
com duas paginas, confessa que 
talvez tenha de suspender, érn 
consequenc'ia da -áfcisoã partidaria. 

AMORAMA 

mento Si lva; -contra a s arbitrarie-
dades ide todos -os mandatarios da 
Republica, que, são quem tem in-
teresse na, .cóntinuação do actual 
estado de ignorancia doe trabalha-
dores, contínüáfemos altivdméntè, 
no nosso caminho de honra, em 
marcha para a instrucção, com o 
auxilio dé quantos nos queiram 
ajudar nesta cruzada. 

Os anarchistas, gr. redactor, se 
bem que talvez sejaim quem maior 
Vontade possue dé v e r ' a humani-
dade instruída e emancipada, não 
foram ois convocadoreis dos comí-
cios que se vinham realizando aòs 
domingos de tarde. E ' provave-
que, entre os milhares de t raba-
lhadores a ella federados, h a j a m 
muitos anarchistas, do mesmo mo-
do que támbem devem haver so-
cialistas e republicanos. Mas a Fe-
deração dá inteira liberdade do 
pensamento ao seus federados nã.ò' 
se importando com o credo philo-, 
sophico de cada um! O seu obje-
ctivo é organizar a famíl ia t raba-
lhadora, sob a bandeira vermelha 
do Syndic.ailîsmo, pór cujo meio dé 
iucta esperamos reivindicar a nos-
sa. intégral emancipação'." 

N o s s o c o r r e i o 
Santa Adelia —• L . C. : O vale 

foi recebido. A importancia remet-
ti cia . cor:>;|r,pon de,rá , coni o deseja, 
ao s t rès assignantes indicados. 

Ee-bedouro —L' P . O.: Recebemos 
a importância indicada. O pacótci 
contiunará a ser remettido se ti-
ver a possibilidade de distribuil-a 
e de conseguir. contribidores para 
o fazer. Avise-nos. 

Marcelino Ramos — S. G.: R e -
cebida a importância do semestre. 

S . Paulo — J . , M . Coimbra: 
Modificamos o endereço. 

Ribeirão Preto1, -—' P, F e r . : O 
jornal tem sida remettido sem in-
terrupção. ' Não havia motivo ai-
?um, para suspendermos a expedi-
ção. * . 

Poçcls de Caldas — A. V. : Re-
mettiamos-lhe um pacote semahâl 
e um avulso que, pelo a u e • verif-i-
camois ,não chegaa-am ás su^us 
mãos. Vamos providenciar. 

Uberaba I . F . ; Começamofe a 
remetter o pacote ao companheiro 
que indicou. Continuaftios a remet-
ter-lhe o jornal, 



«as • — 
A V A N G U A R D A . | , 1 d . M h o I , ' , , 

etari 
gnidade ant'e a vontade do patrão, 

sazão' porque, desde já , estão avi-
sados os que não qu 'aeréni ser a t . 
tingidos por essa nossa medida que 
até a progdma segunda-feira têm 
o prazo para. «e ainda, tiverem um. 
resquício de brio. se reabilitarem e 
virettn para o terreno da idign'ida-
de consciente de operários cumpri-
dores de- seuíi devi res. 

Um espelho m que a s v ic t imas da í a m i g e r ç d a 

e r i p a n í i i a s e devem mirar 
tivo ; o re-tante dos cippre 
gados, vendo que «injuria fei-
ta a um, é injuria fqila a 
todos », num gesto de solida 

traballi tdores, e eu, riedade digno de ser imitado, 
algo cai ioso, enten- ' recolheram todos os carros ás 

respectivas estações, só vol-
tando com elles a salii r qu i 11 

' Li no «Comble» . , e tam-
bém li n' « X V i guarda». 

Mas por eu \ r ido. não se 
segue c(uc lenii - i d o l i d o p o r 
todps os 
que sou 
do dever ilár ili • maior di 
vulgação, spbie' ido entrera 
clas'se a que per'enço. E' um 
espelho up qual tjpssos com-
panheiros devem mirar-se e 
avaliar bem cju rito pôde a 
solidariedade obreira. 

Foi 11a cidade de Curitiba, 
Estado do Paraná. 

Lá, como aqui, ha explo-
radores e explorados mas 
com a differençt que estes 
últimos, lá constituem uma 
bellk força de trabalhadores 
conscientes, e sabem, por-
tanto fazer-se respeitar, não 
se submeltendo mais,.passiva-
mente. a quantas baixeza, 
lhes queiram impor ; aqui, dò-
se j u s t a n u n l e o contrario, ás 
sobretudo, com nós, ó es-
cravos cia Light! 

Entre as classes produ 
toras tuais fortemente orga-
nizados na referida locilida-
de, encontram se os traba 
lhadores em bondes e tanto 
assim ë que, ahi pelos mea-
dos' cie junho p p , f )i di-
m itti do, sob um. pretexto 
qualquer, o comp <nheirg J o ã o 
de Camargo Ribas, motor-
neiro, Cfue; com certeza, ha 
de ger um companheiro a t - ' 

N a C c n s t r u c ç ã o 
C i v i l 

do o re gu Io-m ór, um tal 
doutor qualquer coisa, con-
siderou sem effeito a ordem 
que tinha dado, sendo o di-
to companheiro reintegrando 
no serviço. 

E tudo isto no espaço de 
uma hora aperas ! 

E nós, aqui no Estado de 
S. Paulo, no Estado que se j 
diz modelo, vemos serem eli 
niittidos tanto> companhei-
ros diariamente, cujas demis-
sões são verdade ias injusti-
ças, são bofetadas atiradas 
ds nos-as faces, e temos que 
nos sugeitar a tuclo, a tudo 
quanto nos quizerem impor, 
a ponto de a no^sa sorte de-
pender, a maior parte das ve-
zes, cios caprichos de um «ca-
çarola» qualquer. 

E tudo isto porque ? 
Porque nós, sendo a força, 

não temos força e não a te-
remos jamais omquanto não 
no-! reorganizarmos. 

Que a nossa reorganização 
se effectue hojë, ou 
mesmo amanhã, é o que de-
seja 

Um, Varredor Chaves. 

O c a s o d a | V l a r c e n a r i a 
R e s i d e n c i a 

Querendo o industrial .desta oi-
ïcina burlar o compromisso :iss5„ 

ml\-!o perit i le .o» . .le.rarios, pava a 
solução dá grève dea'.a,rada, no dia 
2 p. p., e-st:,'. altivamente respot!. 
der . in e fizeram respeitar as «uns 
Tfe3o;'.'üQões. Por este nveio levam 
áo conhecimento C:x classe todos 
os pormenores, pe'.ojs; quaes a mes-
ma fica orientada die tal procedi-
mento. 

para a grande t'euneào a rea 
lizar-se na p r ó x i m a 2 0 feira 
as 7 horas da noitejna snciir 
sal á R u a Com e s Cardim 5 7 

A Comissão Esecut iva 
! • -

a o s socros 

Oí; companheiros associados 
devem ser mais assiduos Ss reu-
niões convocadas è " . frequentar 
a sède, oncle encontrarão á sua 
disposição livres e jornaes em 
todos os idoniau e sobre todos os 
assumptos. 

K', .pei's,> c|e todo o1 proveito 
liai a cs sccios a frequência da 
Sòde, onde terão occasião de sê 
educar para formar consciência 
dos seus direitos è deveres. 

União dos O í í c i a e s Barbeiro s 
AVISO 

Commissão Executiva do ConselM da " A Y a n g u a i d a " 
Esta commissão roune-se todas as segun das e quar 

lafeiras. 
A . b o a marcha de seus tabalhos exige que a essas 

reuniões não falte nenhum de seus componentes. 

ao rem 
dos trabalhadores 

K l e c i n a l û i r n o Assistimos, como que aclormeci-
S O. P c i l " l i O O I dos, assombrados o indifferentismo 

e a apathia criminosa que nos asso-
r - Q c c W M berbai o entrechocar das torças 

O c a s o d a l a & a ti, a- r e ^ i 0 ' n a r i a s d a b u v g u e z l a i n terna-
m u n d o M i l e t t o oional de um lado, e a phalange 

! rude e callejada dc filho do traba-
N a f a b r i c a C o l o m b i n a rho de outro: aq» na, Ho afan m-

j glorio de manter ò actual estado 
Realizou-se lia segunda-feira, p. j<j,e desigualdade social, baseada no 

passada a reunião convocada pela ar.aehrenice systems capitalista 
com-misião executiva na succi; ' »a : j burgttëz, a classe infame d'os ex-

ploradores; a outra almejando 

executiva na succi;-«a. 
deste syndicate, á rua Gomes Car-
dim, n. 57, á qual compareceu ele-
vado numero de companheiros. 

Depois de discutidos vários as-
sumptos, como previamente foi an-
nuncia lo nesta secção, abordou-se 
o theriia principal dá reunião, que 
era. o referente á Casa Edmundo 
Muletto. Um camarada abordan 
do esta questão, no terreno moral 
dissertou por longo tempo sobre o 

mesmó, entrando em considera-
ções ponderadas, mostrando mais 
uma vez a necessidade do momen-
to — a unificação dos trabalha-
dores em torno do syndicato da 
classe, visando o fim communi — 
que ê a harmonia, a eohesão col-
lect ive que urge, hoje, mais do 
que nunca ,seja um facto. 

Çonstatándo-se, de uma vez pa-
ra sempre, a homogeneidade que 
110 seio das classes trabalhadoras 
deve- ser c conjuncto . da união e 
do esfc.rço consciente, . ' levado ; a 
vante pela senda , traçada por 
aqúeilles cfüe, em holocausto ás 
conquistai do 'proletariado em ge 
ral, tanto se saeriifacrani, e em nu-
mero cada vez maior continuam a 
sacrificair-se n.o unico sentido de 
reivindicarem para a familia pro-
ductora os direitos que iUie. asss - , 
tem, como factora do progresso, 
esse surto grandioso -que, i.nfeliz-

melhores dias de feilicidade e de 
benvestar, numa peleja innovado-
ra.'. cu ja seiva redemptora ha-de 
redimir a humanidade do eterno 
pesadeilo da expoliação do vil ipen-
dio è da tyrannia, estatuindo sobre 
as bailie's da equidade social, o re-
gimen da eguá.ldadè humana, at-
tingindo-se alfim o Zenith de um 
mundo novo! '*" 

Eia', pcis, companheros : Correi 
todos ao syndicato, á vossa união, 
não desperdiçando vossas energias 
jovens e pujantes- dè vida,' nesse 
emmaranhado ambiente ' dé rèfrõ-
cèso, de degradação e de vícios. 

A prova do que valem as nossas 
ffirmátivasl, vcjs a tendes na v -
t.oria alcançada ipelos comparihei-

i rois qu-e trabalham na Casa Co 
'-ombina. á Luiz X y , õs quaes nùni 
movimento unisono, conquistaram 
pana si, o que èlíes julgavam de 
direito, no augmento dá riião dè 
obira. victor 'a «eá que'' muitd hon 
rá a quelles' nossos, ìriiiEo's na luta 
pela causa ccrarauin i|ue "b a nossa 
em geral! 

ULTIMAS RESOLUÇÕES 

i c 

- .Nesta reunião onde-a presença 
de companheiros que trabalham á 
Luiz X V . era' bastante -numerosa, 

se surto randiosóg que,, infeliz- ! mais uma vez ficott. assente a deci-
mente, pela incbmpreehnsão ' da ; tão inaba,lax ei dç^-o. intensificar a 

propáganda da b.o'tootagem a ser 
levadá a Teffeito1 cón|ra'ã" casa dó 

maioiria do» operariado,., está a.çain-
barcado pela • classe exploradora 
do capitalismo burguez, que usu-
frue os proventos, da produção ple-
bleia, asphiXflando e estiolando, 
dia a dia, com maior encarniça-
mento-, as noiseas forças « a nossa 

Companheircs: 
Para que nes quando em grè-

ve vòna&Évmos ao trabalho e a of-
Ùcina ' 'Residencia" deixai.ije de es-
tar paráíysada, o sr. Blumenciiem 
assunta «perante todos cís opera-
rdes qut sob afe isuí-jsi orders traba-
lham o compromisso de nJLo mais 

I censi n.Cr como mestre geral da 
officina ou como empregado da 
casa o " chaleira ". João Perna, tini-
oc provocador da ^iludida greve. 

Quajsi tedos võs que t rabalhais 
em marcenarias o conheceis e mais 
comummente pela alcunha O Boia. 

J á é de vo so conheeimento co-
mo es:,e individuo tem procedido 
incorrectamente e quant h injusti-
ças tem praticado. 

Vendo nós que tal situação não 
• podia prolongar-se, deliberamos de-
definitH amente resolver, o que fi-
zemos com o movimento àcima. 
para solução do caso. 

Assim ê que o sr. Blumenc-hem, 
usando de umã proyarada taíiça, 
transferiu apenas o tal' sujeito "pa-
ra a loja, como gerente, pensando 
assim burlar o ccm.promistso assu-
mido' e desrespeitar as nossas reso-
luções: 

Na quarta feira passada, nova-
mente nos reunimos para tratar a 
respeito do que julga'semoo ecu- f 
veniente. 

I Unia cias resoluções tomadas e a 1 

1 a primeira'- a ser peísta em pratloàV 
I foi no dia seguinte a mesma Som-
I missão que tinha sido incumbida 

cie encaminhar os t iabalhos para a 
solução da greve_ soiuecionada e 
entender-se com o ndustriai. 

Dirigindo-se no dia seguinte ao 
esoriptorio,' a dita commissão obte-
ve a confirmação de que não se-
riam respeitadas por parte do in-
dustrial as resoluções que elle ti-
nha tomado para a volta ao tra-
balho. 

Eni vista disso o delegado geral 
da officina e os demais .compa-
nheiros da commissão, nada mais 
fizeram do que transmit tir ads 
companheiros em gêrál a maneira, 
como estavam sendo attendidos e 
qual o respeito á sua dignidade 
lhe estava sendo dispensada. 

Mai tiveram conhecimento de 
tal confirmação, todos os demais 
companheiros, num acto de solida-
riedade, e em todas as secções, foi 
paralyzado o trabalho. 

Cada um por si tomou. a sua at-
titude, demonstrando t o j o s ' a gran-
de força moral que existia no con-
JunCto cie r o c i o s para resistir á af-
fronta que a prepotência capitalis-
ta nos dirigia. 

os mestres de secções, vepdo o 
procedimento altivo dos seus su-
bordinados nada mais fizeram do 
que dirigirem-se ao escri.ptorio; 
diversos pediram as suas contas e 
outrora despedindo-se condicional 
mente da casa. E assim por dean-
té. E m breves minutos foi verifi-
cado pelo sr. Blumenchem esta-
rem dispostos cs operários, embo-
ra sacrificando-se, não permittir 
que a sua moral fosse offendiida, 
nem manchado o seu caracter de 
homens conscientes. 

Assim reflectindo, immediata- , 
•mente mandou - 'Cjíamar ' áo' «seri'-: 
ptórto o operano portà-S'oz das re-
soluções tomadas, approximàda-
m e n t è ' p o r cént'o e ciric'oenta epe 
ràrfoB, para com 'elle falar e por 
seu intermedio resolver á qu: ít$o. 

Accèitaiìios o convite, mas nu-
ma vontade unanime deciárames 
âo nosso representante: — "Nada 
mais acceltamcjs para a resolução, 
se nÇo o cumprimento das n<,sss.s 
resoluções. 

Fórá "Q Boia" , ou boiéot,agcm 
ít c a r n i " ; 

Momentcis depois soubemos ilo 
occorrido. 

0 industrial cedeu n todas: as 
nossas reclamações, . / 

W ? nesta bccási^o Lque -nós .cp- ' 
rariols da. officina Residencia diri-
gimos â classe dos niawseneiros de 
S. Paulo, como'- ás clejiri:- que, 
co.ngUtuem• a -Ĵ íiga; Ç)ï" Ç^.J.Mvii,- o 
nosso balitarlp dé dêfesn,' c-scota 

união dos Artif ices em Cai E c o s û i g r e v a dos marí t imos 
çados e A n n e x o s n , . 

I li';agu|(lq contra amflueu-
Convidam se os conpanheiros cia que prete ndem exercer 

ent re os o p e r á r i o s das cias-
ses mari ! imas os elementos 
perniciosa s ti v famigerada 
Acção Solini \aciorialisfa, a 
Fede; çã > do T. Marítimos 
e Annex s [noinoveu uma. 
conferencia na sède dos- Ma-
rinheiros o lit inadores. 

A sessão de proveitosa pro. 
pagauda'i'oi ei cerrada, pelò 
companheiro Jay the Alves, 
cíupin ciro naval, que depois 

•de «li s t rar que os operaciós 
deviam se. < vganixar e estu-
dar o que se | assou na ul-
tima gre-ie com.) prova de 
suit* résisteifcia. ónde todos 
perdiam materialmente mas-
ganhavam enl conscjencia, 
conclu ai : «o -gu\erno nos 
quiz, fracçioiVîir, dividir e 
separar ; ' ass im và' a a vára, 

Avisamos acs companheiros di- j el le CjU'-blT. V.', HUIS COIUO llão 
rectores desta Uni&o que todas as q u e b , a v a a C<llSCieDCia do 
segundas-feiras haverá ireuniao de J - . , , . 
Directoria. — DA S E C R E T A R I A . | Oli ei IO lia S Cia S CS, ellas stì 

reúnem num f ixe de varas 
que difficilmente será 
brado». 

Abandonado por todas as 
classes o governo se atira á 

que 
que 

M e -LInião dos Operários 
tallurgicos 

Este syndicato tem agora a sua 
sède ins ta lada no saião > da rua 
Gomes Cardim. 57, nó Braz, num 
ponto, portanto, muito mais acees-
sivel áos operários da plaise, que 
deviam dedicar mais àct ^ idade ao 
seio dessa associação, que 6 o pon-
to de apeio da acção de resistencia-
da colleetividacte á exploração do 
patronato, cada vez mais ganan-
cioso. 4 

Liga dos Manipuladores 
dc P ã o ^ 
A P P E L L O 

A commissão "executiva appella 
para os padeiros exue não são 
ainda assocíadou a que venham 
inserever-se como íaes para que 
3. ligai apoiada pela un ão da 
classe, poss-a trabalhar no senti-
do ,le defeifder os direitos de 

«tus componentes. — o S E C R E 
TAP.IO. 

• y 
Fnião dos D . em. Fabricas 

de T e c i d o s 
A sède estará aberta diaria-

mente das 19 1 !2 horas em dian-
te, nos dias úteis, *e acs domin-
gos e feriados das 9 ás 11 horas. 

MUDANÇA DE S È D E 

As conimissões executivas, des-
tas Uniões avisam a seus associa-
dos e a quem possa interessar que 
transferiram a sua séide social 
para a rua dr. Gomes Cardim. 

J 57, ende continuarão a funccio-
: nar. 

Ünião dos Trabalhadores 
Graphicos 

- - A TH É g o U R ARIA 
o thescureiro avisa os associa-

dos de que se encontra diaria-
mente, das 19 l j2 em diíSite, na 
sède sociali, para attender aós que 
precisam pagar, ali, a suas quo-
tas. 

Liga Operar ia da Cons-
trucção Civil 

AOS DELEGADOS DAS OF-
FXCINAS 

Para que possamos ter conheci-
mento dos factos que se passam 
nas of f ic inal com relaçêo á Diga 
e melhor posa a cise em geral ser 
orientada sobre os mesmos, mais 
uma vez lembramcs aos compa-
nheiros delegâdos serem pontua.es 
no comparecimento, todas ás quar-
tas-feiras, ás reuniões, na.s quaes 
ha casce a resolver e medidas a se-
rem postas em pratica para que 
n. cólléetividade possa fazer-'se res-
peitar e demonstrar aos adversá-
rios nossa eohesão. 

AOS COMPANHEIROS QUE TÊM 
LISTAS D E SUBSCRIPÇÀO 
D'A VANGUARDA. 

j ;-. • 
I Para que . se possa o mais rapi-
I do possível vencer as clifficuldadès 

que-

taboa de salvação do n acio-
na lisine, figura de palriotis 
mo policiil contra o traba-
111 a dor consciente c interna-
cional Como b i a s l é i r o e 
trabalhador consoienle e in-
ternacional. Corno brasileiro 
e t rabalhador marítimo [te-
dia ás classes a que perten-
ce q.:e varressem dest u seio 
ess ts perturbadores cjá fra-
terniz ção, da. união e da 
paz obi eira internacional. 

Sob acclaroações.-terminou 
á conferencia, onde havia de 
legados c membros de toda s 
as classes, marítimas que loi 
presidida por um dêlog do 
do r e s p e t i v a Federação Ma-
rítima. 

•iro 3o;;5 Aquine 
lista de suberipção 
Vanguarda" , t u j o 

"«A V ; 

Dei com])anh 
recebemos uma 
enl favor cV'A 
-productc, j á entregue, é r i e . . . . 
56$000. 

No proximio numero. dar_lhe_ 
envos publicação. 

Recebemos dc.s companheiros 
que trabalham nesta officina a 
a quantia de 58$500, destinada a 
áuxiliar a 

Buarc. 
em d 
nada -
Secçãc 
S-accã< 
De iti 

publicação d'" A Van-
u .j ua esta, angariada 
• , .s, a .sim discrimi-

-.ircenar:: 
..i achiní.. 
[janheirõ. 

Tot; 

3 9 $ O O O 
C$50.0 

10$0ÔÒ 

58$5Õ0 

M A I S V I O L Ê N C I A S 
D A P O L I C I A 

- Em dia da semana passada, sem 
motivo algum, a policia prendeu o 
companheiro João l'erdigào que, con-
tra todas as garantias legaes, tão de-
cantadas como galardões desta Repu-
blica àntí-proletaria, continua mettido 
sem nota de culpa num dos infectos 
cubículos do posto da rua Sete dc 
Abril. 

Como justificara a policia mais es-
sa sua estúpida violência? Quando 
muito, se o fizer, seguindo o seu cos-
tume antigo, tecerá uma série de in-
famias revoltantes.. . 

Também caliitt nas garras dos es-
birros policiaes o operário graphico 
Moysés Azevedo que, sendo lyesò 
quando sahia da casa em que traba-
lha, esteve pres > vários dias nos pos-
tos da Liberdade e da rua Sete de 
Abril .-

Registremos mais -estas violências 
como prova da perseguição systema-
tica que a policia exerce contra òs 
trabalhadores, ao'"mesmo tempo que 
tolera a acção dos ladrões do povo, 
enriquecidos á custa de toda sorte de 
traficanoias. 

reaccionar-io e 'prefcotèíité Edmun-
do Milettò, I fv t t re . "èss.ç que . na 
próxima' peumilô téfrâ a sua appro-
vação formai, abrangendo ®ssa 
medida os krumiros que vergonho-
samente ^transigiram em sua di-

prementes cont que lutámos para 
a rVrariütençfic? do jornal, appella-
mqfe para òs"coiii.pa'ftr.'i'iros que se 
dlspozerám a fazer circular as lis-
tas dè subscripção empregarem o 
maxínio esforço -no sentido de fà-
zer ciieg-a'r' a'ó. scù destino o pro-
ci u e to da,s messiiiaü. 

Eiii igual sentido dingimos aos 
delegados o hi smo te; n o m • i . a c t l ^ . o - 3rito ,. da C 0 1 U D a n h e , £ 0 

União, da solidariedade para que . éUo_ a r a q u e r e d o b : e m de 
possamos resistir á prepotencía c a - l a ô t i v i d a d e n Q s e n ü d o d e " f a z e r 
pitalfsta usurpadora do suor | ^ b r a i i é ^ das uVensa.idádes. 
alheio. , j regularidade 

I actividade no 
das 

' I prestarem com 
Qs operários '.la Offici- y u a s contas na thesouraria. 

mi "Residem i a " - S E C R E T A R I A . 

a-
e 

as 
DA 

A N T O N I O M U S I T A N O 
Após uma pnilong.ada enfermidade, 

falleceu .juinta-íeira 'passada o com-
panheiro Antonio Musitano, que du-
rante, 'bastante tempo militou no mo-
vimento li6érta>;<>, i?jftiando • parte enj 
muitar .iniçiatns a todas prestando 
bons serviços. 

Ao seu ente t o compareceram nu-
merosos camaradas. 

A ' sua dedicada familia os protes-
tos de nossos sentimentos. 

Co nslrueçào Ci vit 
A P P E L L O A' C L A S S E 

De accordo com a necessidade 
ternòs de estarmos unidos, urge 
todos os trabalhadores que ainda não 
se acham organizados procurem fazer 
parte do nosso syncTicato, para que, 
dentro delle e juntamente com os 
demais companheiros, poder-se formar 
uma corrente car az de reivindicar c 
defender os direi1 os communs espezi-
nhados pelos capitalistas. 

! Somente dessa maneira todos os 
trabalhadores poderão compreheiider 
porque sendo elles os que produzem, 
não têm direito a coisa alguma, não 

I tendo nem siquer a possibilidade dc 
reclamar contra o seit ' estado de pe-

! miria': » • 

Realizou-se no dia S do corrente a 
1 anniinciada, reunião d a , i h G. T . 

O thesoureiro da conmiissão execu-
tiva apresentou o balancete com a in-
dicação pormenorizada de todas as 
entradas de' dinheiro' e das despesas 
fetias. Desse balancete foram tiradas 
copias e remettidas a todòs os syndi-
cato? federados. 

O thesoureiro do * Conselho Admi-
nistrativo d'" A Vanguarda" aprovei-
tou a opportunidade para apresentar 
o do movimento do jornal até 30 do 
mez passado. 

A eleição da nova commissão exe-
cutiva ficou" para uma próxima re-
união . 

Aos representantes "da União dos 
Trabalhadores. Graphicos foram pres-
tados todos os esclarecimentos pelos 
mesmos pedidos a propòsito da U . 
G. T . , da Cooperativa Grajihica c da 
" A vanguarda". 

" A V a n g u a r d a " 
Avisamos aos assignantes ; d ' " A 

Vanguarda " desta capital que o com-
panheiro F . Aroca se encarregou de 
proceder á. cobrança das assignaturas. 

Para que esse camarada não perca 
tempo ein caminhadas inúteis pela ci-
dade, deve ser auxiliado pela bòa 
vontade de todos. 

Os assignantes que poderão ser en-
contrados em stias residencias senão 
em horas determinadas, poderão dei-
xas as respectivas importâncias. 

E m \ e t o r a n t m 

A empresa dá fabrica de tecidos <te 
Votorantim, em Sorocaba, apesar dê 

j riquíssima, estava, ultimamente, com o 
I pagamento dos salariòs cíos opérarios 

em atrazo. 
Contra esse abuso reclamaram os 

trabalhadores e não foram attendidos, 
declarando-se em grève. «••--• 

Parece que era o cjue desejavam os 
vampiros da poderosa empresa, pois 
tomaram isso como pretexto para fe-
char a fabrica e assim valorizar o seu 
" s t o c k " accumulado com o ' sacrificio 
dos operários. 

Esse facto vem mais uma vez pôr 
em evidencia a falta que faz a orga-
nização dos trabalhadores, quê, des-
unidos, ficam á mercê dos torpes ma-
nejos dos capitalistas. 

dós p r ç o n s 
•S. I>Al JUo 

A i N T l S R N A C I o X A L ' j t m 
15 .de" Novembro, 52 ( 2.o.. andiir). 
-— Caixa Postal, 1930. " 

UNIÃO D o S - E M P R E G A D O S 
KM CAFÉS - Largo dC, k iachue-
ío, 56 (sobrado). . -

V E R B A N D - D E R 
TSGE.HU 1-'EN ' SÃO 
Rua S. João, 299. . 

GASTVV1K-
PAITLO 

Rio DE JANEIRO 
CENTRO COSMOPOLITA :— 

Rua do Senado, • 215-217. 
ALLIANÇA DOS C A I X E Í R O S 

E M H O T É I S E R E S T A U R A N -
T E S — R u a Evaristo da Veiga, 
133 (Praça, dos Arcos). 

SYNDICATO CULINARIO - . 
Rua Teniae Barreto, 142. 

UNIÃO DOS E M P R E G A D O S 
E M CASAS "DE PASTO E P E -
T I S Q U E I R A S — Rua 
ricio, 4Í . 

José Mau-

UN1ÃO DOS E M P R E G A D O S 
EM CAFÉS, B A R S E L E I T E -
R I A S — Praça , da Republica, 40 
( l .o andar) . 

U N I Ã O INTERNACIONAL 
DOS GARÇONS — Rua dos Ar-
co . 26 (sobrado). 

' %ANTOS 

CENTRO INTERNACIONAL 
*•—• Rua Senador Fei jó, S (sbbra. 
do), ; " J 

< i \ m ,i v 

CENTRÇ' 
• - -, • r-Sjo 

, íMtBRNAGlC 
ujá' ' .. • : . "- "' 

MAL 

BFJJjo lloRTZONTF, 
UNIÃO INTERNACIONAL 

Rua' dc ; Tamojrps, .241, 
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A questâu Bocial, quo é 
também aqueêtíio proletaria, 
actualmente convulsiona to-
dos os paires do tiundo, per-
turbando a morosa digestão 
da burguezia internacional 
inclusive a brasileira. Apesar 
dos plumitivos a tanto por 
linha apiegoarem aos quatro 
ventos, quasi que diariamen-
te, que a questão social no 
lii âsil não tem razã de sere 
ella vai sendo ^debatida o 
comprehendida por quanto3 
trabalham e soifrem, por 
quem ludo produz e nada 
lem de Meu I ucui m es tap, fi 

lìfto á raio. um musò ris 
1'ílu |(Oiu qu9 (Ultlgfir tt lüitítí 
iü» titolerà Mítofcí Wtiu ()»»'U«-

(Jus fatìiu. Hm «u 
ioij»t»«H«»Oü Q jJÚitdt) 
i|.i H é o p u t d o t t i n o t iü l u g q 
Ho eui qqe hahStamou, no ^e» 
jcíp/inho, acce mofaram-se no 
mesuro banco era que nos ha-
víamos sentado dois rapazes 
que sobraçavam livros, deno. 
latido isso serem alumnos de 
alguma das escolas existentes 
nesta capital. 

Apenas o carro se poz era 
movimento, chegaram-me aos 
ouvidos as seguintes palavras 
com que um dos rapazes se 
dirigia ao outro: 

—Com que então és ura 
apaixonado da causa opera 
ria ? O outro respondeu 
serena mas firmemente: 

— Sim. Sou partidaiio en-
lliusiasta da sublime causa 
dos trabalhadores; era pri-
meiro lugar, porque ella é 
justa e nobre; em segundo 
lugar, porque sou um traba-
lhador. Assim, yscu uma das 
uarticulas desse immenso con-
junto que é o exercito dos 
que tudo semeara, tudo criara 
e que nada têm, 

— Essa questão operaria 
abrange as classes trabalha 
doras em geral, ou se restriii 
ge somente aos trabalhado-
res das fabricas propriamente 
ditas 1 

— Ouça. A questão operaria 
abrange não somente esta 
ou aquella classe de traba-
lhadores, mas sim todas as 
classes, quer sejam do mar 
quer sejam de terra, quer se-
jam dos campos ou das cida 
des, intellcctuaes ou manua-

etí. A todas a questâo opera-
ria dU respeito. Até mesmo 
á classe militai', que é com-
posta, na sua maior ia, de fi-
lhos do povo trabalhador, que 
nas crises de trabalho com 
que a burguezia nos assola 
de vez em quando, vendo-se 
a braços com toda a sorte 
de privaçõas. são arrastados 
para a easeraa. 

A butgueza, na ancia de 
tudo assambarcar, de tudo 
possuir, emfira, de aggregar 
ás já fabulosissimas sommas 
que usurpou do magro pa-
trimonio do povo trabalhador 
üuiratí «mutuasi uSo menosa 
iuUulusaiíí u|rj trepida utu 
u»'ii|o«í' itÓWiftaa e m U l i u o u d e 

euiifo t*a l'enfuis 
i i m w l o m h t í que? 1 íi t i â u í l â -
gràçau eui'ópsla, tiómo faa 
actualmente na AÚstr}^, na 
Hungria, na Polonia, etc. on-
de, segundo os próprios jor 
nalistas burgueses, iqorrcm-
diariamente centenares de 
pessoas por falta de alimen-
tos. E quem são os que mor-
rem de fome nesses paize»? 

(Não são, com ceiteza, os pio 
pnetarios das terras o dos 
instrumentos de trabalho, 
mas sim os pobres trabalha-
dores que não possuem mei 
os bastanb s para adquirir a 
o necessario a sua subsiten-
eia. 

— Tens razão. Também 
começa a notar a des trgaui 
zação social em que vivemos, 
a qual não poderá perdurar-
Ao contrario teremos de dei 
xar de existir, pois que não é 
possível a vida numa socie-
dade de rapinanles, como esta 
em que vivemos. 

— Não ha que duvidar, 
meu amigo, ou a sociedade 
soffre uma grande transfor-
mação, ou, ao contrario, e n 
necessario que o celebro de 
todos os trabalhadores dei» 
xar se de fuuccionar. 

— Não pude ouvir mais, 
era chegado ao ine ti destino. 
Desci e os rapazes continua 
ram na sua tão sympattica 

como proveitosa conversação 

M I L T O N C O E L H O 

D I V U L G A I 
" A V a n g u a r d a " 

O Güüjajj lídíiu* de o b i a* 
I â û c l a e e n ô h o V a s g o , c o n f i l i * * 
; we lus aunuitciadp, vai editar 
• excellente folheto i e 
1 propaganda da lavra do ca 
' maraaa Errico Malatesta: 

í E N T R E C A M P O N E -
Z E S » , uma das melhores 
obras sociaes, da qual mui-
tas edições têm sido feitas 
em varias línguas, será posto 
á venda na proxima sema-
na, pois a sua impressão, 
retardada em virtude de va-
rias circumstancia, ja está 
sendo feita. 

Todos os grupos, bem co-
ma as associações operariss, 
d<>vem tratar do, fazer cif-
i/4 ler a n t a g i i l H e e f o l h e t o 
i e l ô d o p V d j i e f s H a d i j , d l , ! 
g'tido^e jj^ra esse ti m «q 

1 Grupo Editor de "ÇjbVa S á 
ciais Neno Vasco, Cat a 
Postal, Agencia do Br d/, 
S. Paulo. ' 

1 0 

d » B r a s i l 

I CWitbsíuíiüsí Itojft »i pillbjteíif o» 
f H! í !ai 

j A ü i ü l i ü I M Q r w ( m M ì i a H I a s wit 
SiAo l * \ i I4> ü «|i (i«i) 

| UiilBo tti"i i^aialfM* • Run S!» 
VVubiii |j-;!;'lol-(j, . a I2.ü nudai'). 

Ulii&o di'ti OíílciíAtíM 'Bit'.'bslïu:. 
Hua Ma-. éuìiai ìModò'rp, ? < 2.0 
a n d a r ) r 

; União Benef i cente d _ E m p r e g a -
j dos em Padar ias —? R u a Mare-

chal Decidilo, 2 (2 .0 a n d a r ) . 

União dos Traba lhad ji es Uraphi-
ccte — R u a Marechal Deodoro, 
2 (2.o a n d a r ) — Telephone 
Celral 47'J l . 

União tios Ai t i f i c s em Calçados 
-— R u a B a r ã o P a r a n a p i a c a -
ba, 4 ( l . o a n ü a r ) . 

I/ga operair "a <ia Construcção Ci-
vil — R u a F lorêncio de Abreu, 
45. 

União dos Canteiroa de S. Pau la 
— Largo do Riachuelo, 56 (so-
brado) . 

ÜHIÍo di:h chuu&leiro* eut Cierttl 
AvMtltia fiareis, Bi, 

Unjào d m õfHíihárlM otti D'8bí|t>aM 
í's ^ètíttín» iíiifi i p M 

X'»iSiit qs;^ Ojtjirttriâií >ietkilttt'|fl« 
— -< itjiit' (•,•. Guitt i* ijÁfdiiii, 

V Internai ' ont; I ( Bocitj-dade «les 
propre gados em hotels, rectétu-
rante» eonfeltr.riaií, leiterias, e 
b i n s ) - l ina 15 de Novembro, 
52 <2 -j anda! i -ü- Telephone, 
Ceil . >al -1127 

b i g a do-5 Manipuladores de P ã o 
— R u a Joly, 125. 

Ujiião .ics Km pregados em ' Cafés 
— L a r g o '".o Riachuelo, 56. 

U n t â c Or--'rMe;i do» Li thographos 
I Não temos indicagão-da séde l . 

NDICAÇOES S O B R E AS ASSO-
CIAÇÕES, E S C O L A S , COOPE-
R A T I V A S , G R U P O S E D I T O -
R E S , DRAMAT1COS, MUSI-

C A E S E I N S T R U C T I V O S , J O R -
NAES, ETC. , E X I S T E N T E S E.M 
TODO O P A I Z 

l ' a r a fa j Hilar as relagò«s entre 
as agrupagões proletaria,? existen-
tes no Brasi,» :.enle-se a necessi-
dade de indicagões exactas sobre 
as mesmas, sendo constantes os 
pedidos de endereços, pedidos 
es: es nue .nem sempre podem 
i\er altendidc s por l'alia de ura 
indicador geral. 

Cem u f im <Je ccj-responder a 
essa necessidade, e secretar io ge-
rai da Commitsão E : . - - : u t h a do 
3 o Cougresso Operário está ot-
gan valido o tiidic^adc-r I ' rgletario 
do Brasi l , contando para comple-
tai -o cem o auxilio de todos os 
mil i tantes, a quem é dirigido urn 
appello, para que enviem infar-
. n aç.õeB e x a c t a s sobre tíodas as 
agremiações, indicando o» seus 
nomes ipor extenso, endereçorí 
(sédes e caixafl postaes) , tele-
phones, etc. 

As in fermações devem ser en 
dereçadas a Edgard Leuenroth, 
ca ixa .postal 1643„ S. Paulo. 

N u m é r o s a t r a s a d o s 

T e n d o diversos assignan-
tes éscripto á nossa admi-
nistração queixando-se da 
falta de recebimento de vá-
rios números d' " A VAN-
G U A R D A a todos fizemos 
nova remessa de accordo 
com as indicações de suas 
cartas, promptiticando-nos a 
attender aos pedidos dos 
companheiros a quem o cor-
reio não tenha feito entrega 
da folha com a devida re-
gularidade. 

P a r a " A V a n g u a r d a " 

As importancías de assignaturas 
e de donativos destinados ao nosso 
jornal devem ser" rémettidaa era 
vales postaes ou car tas registadas 
com o seguinte endereço: " A Van-, 
g u a r d a " , Caixa Postal , 1643, S 
Paulo. 

0 s o c i a l i s m o p a r -

l a m e n t a r 

i lü tuuilufc t tv totliiUliui'Bo Util» 
u..n<i-i ai, átííxatu layu>' Dtiiktt canti 
est- dos ums» boelallstas parla j i ienta 
« . . . ju lgando tsr nelle», bont d«-
fensorea e deixando de parte 
aquel les que com abnegação e ve>-
dadçirp a m o r luctara pelo bem-es 
tar de todas as vict imae da explo-
ração burgueza e capital is ta 
M a s . . . pura i i iusão! Esses tae* 
social is tas ide Es tado desde o mo-
mento que entram no parlamento 
j á não .podem mais defender o 
proletariado como era de seu d-e-
ver. 

E a razão está neste fac to : to-
do.i os homens que cjspiram -j bem-
estar communi não devem lazei-
parte do Etstado e 'das suas oain-.-
rtlihaa iJollticaSi porque, sendo po-
líticos, «So eacoraa desie rnPanm 
vet imen de oppreífsSed c d» Iwluf-
ilçHs para u quêãa do qual aevetnt » 
lueiar I'BvoltoBloti'lUaiiiBtHe, Pftf» 
íKtiiíúitü do aüo ktij an t*e* '»to«w • 
HíÍDS lift! iftliif i',Î!<i bast'ft (J 
Sj> .(ia»job nh itaiííi . «itti* (Stii- mo-
tìs./' iUtì «ti íut-«m 
i'i:t'tl« naif n4CiUitWtt« 
(lus. tMtvteuUwil wjgjM llStîifi «uçuttt 
I- .'i-iMUi • Mi fabï'lc«.3 que j á enitir 
viri l nor elles ueuuuadas. tor.::n 
«è dfevo'vidas aos re->t;*QUvoa ua-
trõeis. dreawdo-lhe® uma, cleeastrosa 
s i tuação . Outro exemplo mais e 
d'ifica-nte a inda aippar-e<jeu-nos nos 
jor'nags. ha pouco tenvpo. com a 
pub)icaãco do discurso pronuncia-
do ppJo chefe do partido social ista 
i tal iano Fel ippo Turatt i , que diate 
não sor asdüiissivel que o piMlcui-
riado se eleve em prejuízo da gran-
deza da patria, e ĉ ue não p-5de el-

j le conceber melhorias de condi-
ções para, os t rabalhadores auacidn 
estais importem na ruina economi-
c a da nação. 

Ora, se esse social ista fosso ver-
dadeiro:, nada disto diria — por-
que 1â é muito sabido que todas 
íiis nossos conquistas, todas as nos-
sas melhorias e todas ais nossas as-
pirações a t tentam ociitra a vida e 
segurança dos governasi que são 
os nc ïsos mais .declarados in imi 
gos. T a m b é m diz o mesmo deputa-
do que é inutil o emprego da vio-
lência; mas está demasiadamente 
provado que sem a v idência , sem 
o emprego d a energia e da força 
conscientemente organizada nada 
se conquista. E além de tudo che-
gou o mesmo a ipropor e a acon-
se lhar o monstruoso accordo mu-
tuo ent.re nacional 1st ais. catholicos 
e E'ocialistas! 

B entre êtes j á existe, em .par-
ie, um accòrdo no que toca á ne-
cessidade de defender o E s t a d o ; 
mas tal não se dá entretanto com 
os sociaJistas anarquistas, .para 
quem absolu lamente não devo e 
j á m a i s poderá existir a possibilida 
de de semelhante accòrdo. 

E com estes estamos nôs, que 
a l m e j a m o s um regimen de paz. de 
justiça, cie liberdade e de igualda1 

de que sõ conseguiremos comba-
tendo todos os socialistas e não 
permitt indo que se verifique a sua 
inf luencia no nosso meio, se jam 
elles socialistas, democratas , repu-
blican osi et.c. 

H E l l M E G I L D O 
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i n u m e r o tie pacotelru-j 

A pesai doa innumeros obs-
táculos que se têm opposto 
á regular circulação do nosso 
jornal não nos podemos quei-
xar da sua acceitaçãô no meio 
proletario não só de S. Pau-
lo como de todo o paiz. 

O numero dos assignantes 
vai augmentando, assim como 
tem ciescido o nucleo de mi-
litantes encarregados de re-
ceber pacotes d "A VAN-
G U A R D A ' e de distribuil-os 
entre os trabalhadores. 

Entretanto as ueceessidadrs 
da prorogando, c'tula vea mais 
prfiJTitMitee, cx'gtîit) que rèdo-
broiBfin do I'tfiai'tfua Du ^èiiU 
jlís »«* ungUBisUliB»' 
le a MlWettt déiílíi fpllitt dp 
fii-gtíü p r o l e t a r i a , l a ^ e í i U o cap 
qutí a bua obra dè redemuçaú 
soclul tfè ealcuda n todo 'p 
paiz, divulgando O até pelag 
mais pequenas e longínquas 
localidades, 

Esse trabalho de graqde 
alcance seiâ conseguido coni 
a actividade de todos os atui' 
gos do jornal, de todos aquel-

j les que se interessam pela 
sua obra, conseguindo novos 
assignantes, fazendo com que 
paguem o mais promptaineute 
possível as suas assignaturas 
tratando de desenvolver a sua 
venda avulsa e, piiiicipalmeu-
te, de augmentai- o numero 
de pacoteiios. 

Formcm-se grupos de mili-
tantes com o tim de receber 
e distribuir pacotes entre os 
operários da industria e dos 
campos, custeando as despe-
sas por meio de rateios en-
tre os seus componentes ou 
subscripções voluntarias en-
tre os partidarios e sympathi-
zanles da causa sustentada 
pelo jornal. 

Assim benificiaremos «A 
VANGUARDA e o movimen-
to emancipador de que ella 
é baluarte. 

0 dia 9 ' "A Vanguarda" 

Por conveniência de sua 
confecção material, A VAN-
G U A R D A que até aqui ap-
parecia ás quartas-feiras, pas-
sará a publicar-se nas quin-
tas-feiras. 

F A B R I C A D E A R T E F A C T O S D E M E T A L 

Nickelagem, galvanismo. F a b r i c a qualquer lustre, arandelias, grades 
para c inema ou banco, a r m a ç i e s para vitrine, j a r r a s para 

flores, j ardineiras cache-pots , assucareiros, bandejas , serviços para 
café . cafete iras porta-copos, es tampar ia em alto relevo e to-

, dos os pertences. 
F u n d e - s e q u a l q u e r m e t a l — S e c ç ã o 

d e b i j o u t e r i a e G r a v a d u r a s 

MANUEL QUESADA 
t£«cripforlo e /abrica: 

R U A D O R I A C H U E L O N . 1 2 7 

Telephone; Central 3 1 4 4 — R I O DE JANEIRO 

^ LIVROS EM BRANCO :: :: 
g JORNAES E FOLHETOS 

î Trabalhos Commerciaes 

Carimbos de Borracha 

TYPOGRAPHIA :: ;: 
ENGADERN/ "JÃO:: :: 
PAUTAÇÃO:: :: :: :: 
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R. Claudino Pinto, 19-A 

Tel. Braz, 734 

s . P A U L O 

UîOSC K HOXZ 

n E S C O L A N O V A 

Autorizada pela Directoria Geral 
do Ensino 

Direotor: João Penteado 
AULAS DIURNAS 1Ï NOCTURNAS 

JARA MENORES E ADULTOS 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina se escrever á machina, 
com os dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em pouoo tem-
po, applicando o alumno em 
exercício de correspondência 

commercial. 
Mensalidade 10$, adeantadamen-

te, com direito o uma hora 
de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZE-SE COPIAS 

B u a S a l d a n h a M a r i n h o , 3 
S. PAULO 

I Revistas, AYIIISQS, etc. 
CJ — — — -
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F a b r i c a d e B r i n q u e d o s B R A S I L 

d e P R A N D I N I & C O M P . 
Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo seiuelhantoa abs importados da Alie-
œanhs e outros paizes enropeos. 

ESPIZCrALXDA JtE EM CA VA 1.1./A Hit* 
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Avenida Rangel Pestana, 317 S. PAUtO 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Alta novidade em leneisianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famíl ias . E s -
pecialidade em biombos para di-
i lsões, de etterinlias. Concerta-se 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro t ransparente 
para qualquer medida. Fabr ica -se 
por encommenda. alÉin dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
cort inas de Unho, Store, etc. As 
encommendas do Interior devem 
ser fei tas por car tas ou vales pos-
taes. Preços razoavels. 

Domingos F r u i t ó s 
Rna do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

R a y m u n d o R e i s 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

Rua S. Bento, 27 - S. Paulo 

0 3 B D E 3 3 G 3QC ü G j e S Q G l t S ^ 

3 S, PAULO a â M = = 
Telephones Central: 9842 e 1101 | 

AH ERTO A NOITE INTEIRA S 
B 

Bebidas de ja , qua- | Unica casa no gene-

lidade, chocolates, 

mhigaup, etc. :: ;; A. ro que conserva 

os preços primitivos 
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C O A L H O B U F F A L O 

Aconselhamos aos scniiores fa-
br icantes de quei jo a fazerem a 
seguente experiência : 

E m duas latas ponham igual 
quantidade do mesmo leite, uma 
colher de coalho Buffa lo , nacio-

nal, feito pelos novos processosi 
e em outra uma colher de coa-
lho Estre l la , qué é o mais antigo 
existente no mercado, e o que 
coagular mais depressa o leite e 
produzir melhor massa de quei jo 
deve ser o preferido. 

Escola Nova 
(Autorisada pela Director a 

da Instrucção Publica) 
AULAS DIURNAS 

BNOCTURNAS 

Cursos : primário de prepara-
tórios e commercial. 

Dactylographia e Tachygra-
phia 

Francez e ínglez 
PREÇOS MODICOS 

Rua Saldanha Marinho, 8 
SÃO PAULO 

Director : 
JOÃO PENTEADO 

') Coalho Buffalo custa mene s do que qualquer outro 
A venda em todas as casas de primeira ordem 

rTX 

= Especialidades em sorvetes e refrescos 
A b e r t o até I h o r a 

Saúvas 
o unico processo lnfallivel na 

extinegâo das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 
Camaras Municipaes deste Estado 
está provado que ê a MARAVI-
LHA PAULISTA e o formicida 
moderno TRoCliSCOS CONCEI-
ÇÃO. Se jà conhece faga seu pe-
dido desde já. e se nào pega infor-
mações aos REPRESENTANTES 
êílRAES neste Eitado: "Empresa 
C o m m e r c i a l " A E C L É C T I C A , rua 
João Briccola, 12 (Praga Antonio 
Prado) 1.» andar. Caixa Posta!, 
539 — S. Paulo, e â mesma Em-
presa no Rio, 6, avenida Rio B r a n -
co, 137, 2.' andar. 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

Tornearia e Marcenaria . Fa-
zejh-se moveis de qualquer estylo. 
— Solidez e elegancla. 

Sperandio Pellicciar! 
Telephone, 64 — Caixa, 25 

RUA DO BOSQUE, 12 e*14 

J U N D I A H Y 

tüs^. de f . Patrio 

IASMOB 

^archivio sronico o i t ? 
MOVIMENTO OPERAIO/ 

^BRAÒILIANO * 
.s**? SW7-
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